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RESUMO 

 

A exposição solar está associada a uma variedade de efeitos negativos causados no organismo 

humano, sendo considerada como a principal responsável no aumento progressivo de neoplasias 

cutâneas. A fotoproteção caracteriza-se como a principal forma de prevenção, entretanto é importante 

salientar que as orientações sobre como se proteger dos malefícios do sol apresentam sua 

particularidade e devem ser coerentes com a incidência solar da região, os hábitos da população e o 

fototipo da pele. No Brasil a incidência solar é considerada bem maior que nos demais países tendo 

em vista que o hábito de exposição solar é mais frequente e a população apresenta fototipos diferentes. 

Sendo assim é constante a aperfeiçoação de novas formas de fotoproteção, sendo tendência os 

antioxidantes orais. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de 

literatura sobre antioxidantes orais na fotoproteção. Realizou-se um estudo bibliográfico do tipo 

exploratório-descritivo, utilizando-se os bancos de dados CAPES, BVS, PubMed. Foram analisados 

18 artigos em português e inglês publicados entre os anos de 2013 e 2018, sendo que oito foram 

utilizados para compor a base de resultados do resumo. Foram excluídas publicações em outros anos 

e que não representavam a temática do estudo. Para a busca dos artigos foram utilizadas palavras-

chave em português selecionadas mediante consulta aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

antioxidantes orais, fotoproteção, radiação UV. Os resultados obtidos revelam que os antioxidantes 

orais protegem a pele dos radicais livres impedindo que aconteça o estresse oxidativo, que tem por 

consequência a perda de colágeno e um envelhecimento mais rápido da pele sendo usados em 

associação com fotoprotetores tópicos com o intuito de promover o aumento do fator de proteção 

solar. Principais fotoprotetores orais destacam-se: betacaroteno, vitamina C e E combinadas, 
demonstram reduzir a reação à queimadura solar, o que poderá indicar uma redução dos riscos 

causados pela exposição à radiação UV, extrato de Polypodium leucotomos picnogenol oriundo do 

pinheiro (Pinus pinaster), oli-ola originadas a partir do fruto da oliveira, goji berry, dentre outros. 

Conclui-se então que é necessário a fotoproteção, sendo vista como indispensável, tanto para ação 

terapêutica, contra o envelhecimento imaturo, e para diminuir a incidência de câncer de pele. É 

fundamental existir uma complementaridade entre a utilização de vestuário adequado, um protetor 

solar e um fotoprotetor oral. 
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